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CONFORME DETERMINACAQ NA MEDIDA PROVISORIA NR 56 DE 15/05/89, D.O.U 
DE 22/05/89, O GOVERNO FEDERAL CONCEDEU UM REAJUSTE SALARIAL DE 
30 0/0 (TRINTA POR CENTO) SOBRP OS SALARIOS E VENCIMENTOS DE ABRIL, 
A PARTIR DE 01.05.89, AOS SERVIDORES CIVIS E MILITARES, INCLUSIVE 
AOS DE AUTARQUIAS E FUNDACOES™ PUBLICAS. ATENCIOSAMENTE , LAUDIR 
FRANCISCO SCHMITZ - SECRETARIO DE ORCAMENTO F FINANCAS 

Reprodução da mensagem dirigida ao reitor da UFV pelo secretário Laudir Francisco Schmitz 

Professor da UFV 
Adiantamento do 13.° salario sera pago no inicio de junho é homenageado 

A Assoclacho Sul-Caplxa- 
% A Universidade Federal bachplcmmrunA.mngn‘xw 
Wm efetuará o . DUSSORA: 170500 - SIN-T. NACIONAL Nº MENSAGEM; 075436 a Emater-ES promoveram, 

J 15 adiantamento do jc R B R ic v - Bi ee o515 dia 17 deste mês, em Cachoei- 
% salário até o dia olto de — AG ORIENADONES 1E ro do Itapemirim, o VIII En- 
hmgªm 23.05.89 com.roe:; Aplcullour‘on:, re:- 

Secretaria do Tesouro . —— .. — nindo expressivo número de 
dirigida aos orde- te (B0 TEACEIO SALÂNIO) SEAK T A ÓNIO SETREIA. apicultores de toda a região, 

de despesa, dia 22 0)- nmnlxanmmwmn\mum.mmmm técnicos e autoridades ligadas 
pelo secretario de Pro- o lflfl:&fimmufllmnws 40 setor. O evento contou com 

Financeira, Simao maâommó«mm:mnmmmm 0 apolo da Secretaria da Agri- 
Dias 0 VALOR DA REMINIRAÇÃO REFIRENTE A0 MES UE MAIO, ã:lgenkfmw Santo e 

. 0 secretário, o [OSANTE. 
fi!;-:ug do adiantamen- e Gy e aorFic8IE8d0 DO auditório 
I 20 Orgho setorial Inamps. 6h30m, 
e financeira Reprodução da mensagem do secretário Stmão Cirineu Dias o encontro teve como ponl:) 

de junho, junta- alto 4 palestra técnica sobre 
| €Om 08 recursos desti- «Manejo racional de colméias-, 
&nwmag gmlen:nox:’elo - r Al 
| encargos soctals Comunicado usrtas, | no més de maio. Acres- do Departamento de Biolo- 

© valordo adiantamento | 1o ol de e e o er de Viçosa, que 0 ho A0S seus servi- h calculado tomando-se | Gx vers expediente normal na próxima sexta- menageado pelos organizado- 
base o valor da remune. mg‘:’,{" * o res, em reconhecimento ao in- 

referente no mês de : centivo proparcionado & api- 
cultura da região. 



Professores do Departamento de Letras Greve justa 

Edgard de Vasconcelos* 
Nmmmwmm.lmnjusueum- 

mmdamlmusmi‘mdl-o‘nmvennuu-m : mtm,mí.mmmqmuummmnlm 1 
dumhelumnumpflndpludnnuo E é por isso | 
que se fala, com f em greve justa e greve injus- * ta. Greve justa, como já ¢ aquela que se baseia numa injustiça E greve injusta é aquela que não se justi- fica à luz de qualquer princípio de racionalidade. 

Assim sendo, a greve justa é também aquela que pro- 
melo da pressio social dos grupos, defender um Interesse lefino OU um direito consagrado pelos costu- e . Toda vez que um desses tnterexses legiti 

é . ou um desses direitos consagrados é des- respeitado, a greve assume caráter de legitimidade. Ora, 
torna-se extremamente simples verificar o 
OU não das greves. Se elas trazem em seu bo- . 0 desrespeito a um direito, ou falseamento de um inte- 

timo, não há como contestd-las. 
, infelizmente; 0 que acontece, em nossos dias, é 

sempre, são inspiradas nesses dois 
08, As greves que se Instalam para defesa 
salariais, por exemplo, me parecem abso- mnalelmono-o.cmqueopm 

sobe a cada instante; sem o poder 
tenha qualquer condicdo de submeté-lo a contro- 

como este, a greve é absolutamente justa, 
direilo à vida, ou & sobrevivéncia se vé seria- 

, € quando o poder publico se torna im- 
manter o equilibrio econdmico do sistema, 

.x 08 «grupos de pressáo- entrem imediata- 
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Por outro lado, quando a greve tem ainda como prin- 
cipal objetivo a conquista de melhores condições de vida, 

to de um interesse legiti- 
mo, não se justifica a greve, porque ela é sempre um mo- 
vimento de da ordem e do equilibrio social 
Iuwuxlo é Ile.lwn::u. efeitos são sempre negativos, | até mesmo para aque! que a fomentam, pols, a vida em | Os professares Maurício Xavier e Therezinha M. Xavier. Wemvemwnmm.equuquunuvacdo 

setores, tem sempre repercussão 
os demais. 
modo, não é justa a greve que pretende, ape- 

uma autoridade a fazer o que é contrário | 
Ou à expressa disposição da Lel, ape- | 

2 i 
: Ê : i % | i ,se-  especialistas estrangeiros e satistazer os caprichos de um lider ou de um | rá realizado, em Paulo,o  quatro analisarao mqm.n—mml W&WR!NWE Í - 85 pesquisas recentes sobre mmndmmmmu.oumcmmnw.por Avanços sobre o Pa- — as da falta e que nenhuma sociedade, nenhuma , nenhu- | do Açúcar na Dieta Mo- — do excesso de calorias na ali- ma instituição poderd sobreviver ao sabor desses -capri- | Research Orga- 5 dratos deixa de ser um remédio, para se torma: o v | entídade interna para diabéti y 

aão llnº <3 icon greve . ser um remédio, para se r uma enfer- 
sedlada em Londres, serd no Nesses casos, 8 greve pussa n ser para o organismo mu. promove o in-  Maksoud nosdias 11 e nounloqme.kuf'p-nomnmwmo..qm tercâmbio de informações ¢ — 12 de outubro. precisa ser combatida, a fim de que este úitimo não su- entíficas © açúcar co — mais detalhadas ser cumba. E assim como é necessária uma pesquisa para mo alimento. obtidas pelo o1 determinar as causas da febre, a fim de que a terapéutica Durante o simpdsio, sete  815-5200. sefa eficaz, também, é necessário pesquisar as causas da m.lflmdemellpo-nmmucwnldn. também, 

wAmmdo Erande pn . de | 
fmA a quem procura | w WM manter o rio soctal md‘colmu.s:ohlnwuo,an | 

LJ ou greve. Se ela não traz unensiapiatiee — a1 v — sl em sey bahldlb-deumdufllndurupelm.oux ” - interesse falseado, poderá ser dissolvida, S i e ] D ::uo-lnmaxenh-dequeonuuonumpnnnun- 2—. de Titulos e Documentos da Comarca de Viçoss 3 ordem e a tranquilidade social. Para isso, porém, . * 1. fis. VN — uma única colsa é necessaria, isto €, col 'm de comba- A “‘Mu_‘ m.““mm_mm wnmeoww.m!mumupmmm — Telax — 30570 — l—rhwzm 


